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SALVAR TABELAS 
Para Salvar (Gravar) uma tabela, podemos optar entre: usar a barra de 

menus, <cl icando> em Arquivo e após em Salvar ou <cl icando> no botão salvar 
( ) .  

Veremos a janela a seguir, sol ic i tando o nome da tabela. 

 

Observação:  Se a tabela não for salva, após o preenchimento ou alteração da 
estrutura, se tentarmos fechá-la ou mudar para o modo Folha de 
Dados, o Access emit irá um aviso para salvar a tabela.  

Vamos criar as estruturas das tabelas, conforme as especif icações a seguir:  
Usaremos o modo estrutura para cr iar as tabelas, que, como visto no início 

do capítulo, é o mais ut i l izado. 
Depois de digi tada a estrutura da tabela, devemos Salvá-la (Gravar). 

DEFINIR ESTRUTURAS 

DEFINIÇÃO DA ESTRUTURA DA TABELA PESSOA 

 

Observação:  Chave, CP  é Chave Primária é CE  é Chave Estrangeira. 
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ESTRUTURA PREENCHIDA NO ACCESS 

 

DEFINIÇÃO DA ESTRUTURA DA TABELA CIDADE 

 

ESTRUTURA PREENCHIDA NO ACCESS 
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DEFINIÇÃO DE ESTRUTURA DA TABELA VEÍCULO 

 

ESTRUTURA PREENCHIDA NO ACCESS 

 

DEFINIÇÃO DA ESTRUTURA DA TABELA FONE 

 

ESTRUTURA PREENCHIDA NO ACCESS 
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DEFINIÇÃO DE ESTRUTURA DA TABELA TIPO DE FONE 

 

ESTRUTURA PREENCHIDA NO ACCESS 

 

DEFINIÇÃO DA ESTRUTURA DA TABELA DEPENDENTE 

 

ESTRUTURA PREENCHIDA NO ACCESS 

 
Após preencher e gravar as estruturas das tabelas, o próximo passo é 

estabelecer os relacionamentos entre elas. 
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